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POVO

Política de auterHicidade, política portuguesa

,

NESTA Escola. aceitam-Be, a tI­
tulo condicional. inRcrições

para o 1.0 ano de Agente Rurul, de
ELectromecdnico e de Formnçi1o
Feminina, inscrições que carecem
de 8anção superior para que .�'e-
nham a ser ('dUdas. .

.

CONTINUAM em bom andamen­
to, as :construções de llOValJ

saLaR de aulas, nos terrenos ane­

xos ao edif!cio sede desta Escol.a
Têcllica�

.

ficando-se a deveI tOlS
melhoramentos, ao·extraordi'ndrio
fl1t��j:!f1�¢.! d�nPw.i�(li'çi ¢l. 'cadnJúi;
qu� a �Bt� assullto t�m d�dlcado o

Ilustre Deputado e PreRidente da
edmara Municipal de Tat,tra Sr,
Dr. Jorge C(}rrela.

CANDIDATARAM. SE a profeso
sores efectivos ao 8.0 grupo,

deste estabelecimento de ensino,
OB seguintes Licenclado8, Srs.
Cdndldo Aparicio Pereira. Antó­
nio Cdndlao Viana Queirós, Al­
bertino Alves Pardinha e Manuel
Rodl igues de Oliveira.

COMO ainda se encontra ol'ganl­
zada a· Exposição Escolar re·

ferente II 1961-1'962, pode esta ser

viBitada durante o mês:corrente a

pedido de qualquer Interessado
p(}r eatea aaBuntoB.

Duas notáveis publicações
gonçalinas

Temos em cima da nossa me­
sa de trabalho duas publi­

cações a que ainda não fize­
mos referência só por enten­

dermos que esta não deveria
limitar-se a simples nota do
seu recebimento e aquelas me­

reciam muito mais. Intitulam­
-se: I Colóquio Gonça/inv/Dis­
cursos e comunicações/Conclu­
sões e voto�/Notícia final e Al­
gumas peçes do processo de
bea,tific8ção de S. Gonçalo .de
Lagos; e são ambas editados
pela Comissão Executiva das
Comemorações do Centenátio
de S.' Gonçalo de Lag08, no

ano findo promovidas pela
Câmara'Municipal daquela ci­
dade algarVIa.

Conjínua na 2.8 página

,
AS,

�Câmara
�informal
4f!!!!4. canhão encontrado na bar­

c..J ra de Tavira' conforme co-

municou a Capitania :do
Porto, tem de ir para o Museu da
Marinha.

4 obra de pavímentação da

ra. Rua Poeta Emlltano da COB-
ta, foi adjf{dicada a Manuel

Alexandrlno.tpelà- importância de
231.228$00 devendo os trabalhos co­
meçar brevemente.

.

� fim de todos tomarem co­

,...... nhecimcnto transcreve-se

.
. a última parte das Insrru­

cões superiormente recebidas, 'a
propósito de tr-ansferências de
cambiais das Provlncías Ultrama­
rtnaspara a Metrópole:
«Assim, as refertdas certidões

não deverão ser passadascom fuhn­damento em prova testemun al
ou de simples declaração mas tão

somente, quando a Junta d� Fre·

guesia tiver conhecimento dlreC!O
da situação deñcítàrta do benefí­
ciado e que mais nenhuma fami-

Continua na :l.• PAgina

Tavira acerta o passo. I •
I

I
I

DÁDIVAS e Iniciativas, C�m este título publicou o «J?o­
vo Algarvio», no seu número 1467, de 5 deste mês,

= iom;r.:�:,1::::id::ao�:� ::::l:r��:���::����stao Pe;"
munrcrpro, sr, Dr. Jor- ..

ge Correia e, nela, o 'cidadão n." 1 da ei.lade do Gilão dava
conta duma iniciativa em prol do progresso turístico do con­

c,lho. o de: constituir-se uma sociedade por quo las que ve-
nha contribuir pàl'a - um au­

téntico e vital investimento
de capitais tavirenses - possa
surgir uma T'avira renovada,
modernizada e progressive, ã
altura do momento turístico
que o país está a viver.
A iniciativa do ilustre e di­

nâmico tav irense, além de sr-.

rojada audaciosa mesmo, veio.
«revolucionar» mais uma vez;
o burgo tavizense, chamando,
os seus conterrâneos - ricos"
remediados e pobres -,ã razão,
dos factos, os quais se tradu».
zem em criar um clima propí ....
cio que se abalance a fazer al

urbanização da i'ha e ponte­
de acesso, renovação' das Tet: ...
mas da. Fontinha da Atalaia•.
um cinema e a urballização d,a,
Horta d'EI Rei e· outros me ...

lhoramentos imprescindfveís•.
Sem dúvida alguma: a ideia"

do Dr. Jo.rge Correia surpreen-,
deu Tavira.e até nos mais dís-;
tantes lugares onde exist.��
colónias cle.naturais.da cid�ck.
de D. Paio.
Co� profunda dar"za e· v.i-

. são das coisas, diz o pres�d�J,' ....
te do município tav irense.e. <O­
dinheiro tem uma função eœ.i ... -

nenremenre social 'e é à. lua­
deste conceito que tOGaS nÓs_.
remediados, ricos ou pobres.
devemos acertar o passo aju.,..
dándo O país nesta· hora de.

Círculo Cultural do Algarve

o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do JI.. lgarve leva a efeito.
.nos días 22 e 23 do corrente, pelas
21,30, no Clauatr-o do. Convento das
Freír-as, na. Praça Afonso III. em
Faro, dois eapectáculos com as

peças «Frei Luis de Sousa», 'de Al­
meida Garrett e «Doente de Ci8-
mas, de Mollére, para apuramento
do �.o Concurso de Arte Dramàtl­
ca para Amadores, promovido. pe­
lo Secretardado Nacional de Infor­
mação, nas categor-ías de Drama e

Farsa.

, r

No

Continua na 3.8 páli{lDa

Conferência de Imprensa
na Praia de Tavira

Realizou-se no passado dia 16. do,
corrente, na Praia de Tavira. uma.
Conferência dt' Imprensa promo.._
vida pela Comi8sâo Municipal. de
Turismo de Tavira e da qual, por­
motivos ulheios à nG8Sa vo.ntade,.
só no próximo numero darem08 0..

drcunl!tanciado relato. '

--------------------��----------�

C H A M,I NES ALGARVIAS

I (ada estação, cada mês, =: presenteie com' gra�8� infinitas.

'.
' O- ,Verã6· parece um ret mejestoeo que nos visite e enche
de dádivas. O cume do Verão deverá ser Agosto, o Agos-

I
to'do Sol vagaroso e, quente, a espreguiçar-se nas largas ,t�a­
lhas de restolho. mançbado de sombras cerredes e duras, tn-
tercalado das noites quietas em que as est.rela� borbulham

. nà fundura negra do abismo; Agosto das ftguetras bem em­

parradas, das peredes brancas
----I-----II!II-II!I\II--:....---.....-���-� de cal, dol. periume do feno

,

'd'·· d: ·1"" orvelhedo e dos mocissos de

festas· . da Mt1s··ertl'co'r Ita' ·e o·viro' flores de vivos coloridos, perto
dos tanques onde a água toma

reflexos iridiados a destaca:..
rem-se do· verdt>-negro dos li­
mos. fundos, em (jue os peixi­
nhos passeiam as clámides mais
vistosas que o colorido dlis flo-

Conforme temos· vindo a

anunciar. iniciam·se hoje as

grandios8s Festas' da Miseri­
córdia de Tavira, as quais es­

tão a despertar a curiosidade

meida, locutor� de Rádio U�i':'"
�'ersidade e ,prógram8s..Passa-
tempo Juvenil. , .'

. Desloca-se também a Tavi­
ra o sr. Seba.stião Fernandes,

e o interesse, n60 só' da cid8de
e do concelho, como também
do Alg8rve em geral, pois este

ano. a Comissão Org8nizadora
deligenciou no sentido de ar­

r8njar para todas as noites
programas inéditos na nossa

província dt' maneira a pro­

porcionar ao numeroso público
tjue nessas noites se desloca à
nossa cidade momentqs inolvi­
dáveis que s�rão sempre lem­
br8dos com entusi8smo.
Vem colaborar graciosamen­

te nas festas, como locutor pri..,
"atívo� o sr. ¡alié Carneiro Al-

•

conhecido locutor da Emisso­
ra N,9cional, natural desta ei­
ddde, que também graciosa e

propnsitadamente se ·desloca a

T8vira para colaborar n8S fes­
tas da sua terra.

L

ti()Je .:_ dia 11)

NOITE DE FOLCLORE

PORTUGAL faz parte d� Orgl;lnização Internacional do
,

Trabalho desde a crlaçao desta. ,

_

" Representantes do
..

Ministério �as Corporaçoes, e
P�evidênci� Soci�l têm tomado parte a_cu.va em grand: n,;,­
mero de comissões e nos trabalhos anuars da ConferencIa
Internacional do Trabalho, c?mo ,s�cedeu este ano com a

Delegaç_ão chefiada pelo prôpzio MInls�ro, Prof Dr. Gonçal-
�s de Proença. .

.

M' . , ..'� Os pareceres, relatórios e infotmações que o.' mrsterro

daB Corporações regularmente enviado ao Bureau Iriterna­
tiona I du Trav.ail dão a conhe-
cer à O. L T. as 'grandes rea-

. lizações portuguesaa de. carác­
ter soeíal. E como os diversos
funcionários do Bureau. po­
dem, sempre que o julguem
adequado' visitar o nosso País
e os seus territórios não me­

tropolitanos, 'escusado se nos

afigura -encarecér o alcance e

a. importância que reveste esta

acti.vidade da O. 1. T.
Com a honestidade que n08

caraeteziæa em todas as orga­
nizáções, Portugal tem racti­
Hcado algumas convenções in­
ternacíonaís que cumpre me­

ticulosamente, e em certos ca­

sos. concede mesmo regalias
superiores às previstas nelas.
Dai que, em Genebra, no d�a
20 de Junho passado, o Prof.
Gonçalves de Proença tives�
Be proclamado, incisivameñte,
que o Governo português está
convencido que•.mais do que
o número de ractificaçôes de
Insrrumentos aprovados pela
conferência. é a sua apl�cação
efectiva pelos países que os te­

nham racti£icado que deve in­
teressar-nos.
.'

E acrescen teu \: cVerifica':'se
.

porém•. muitas vezes, infeliz­
mente, pela leitura dos exce-

l�nies relatórios anuais da co­

missão'de peritos, que nume'­
rasos Estados se· apressam a
sancionar· grande número de
conVenções da O� I. T. sem se

,preocuparem em saber se o ní­
vel de desenvolviment:> dos
seus países lhes permite obser­
vár essas �onvenções.
O Governo português çon,­

sidera condenáveis tais práti­
Cas e é. por isso, que desde

Continua na 2.- p�gina

A'K 15 hora8 - Tornei·o de Tiro.
aOK Pratos pal'a disputa de valio-,
8as taças.
A's 19 horas - Recepção· aos ran·

chos folclóricos Sete Saias que
percurrerão. as rU... 8 da cidade.

Contlnua na 3.a pAgina

res.

Para os Portugues,cs, Agosto
tr8z, ainda it recor dação de
duas notas vibrantes de pa­
triotismo: Aljub8rr-ota e Al-
cácer-Kibir. Aljubarrota, em

q'ue a monarquia hereditári8,
pQr um momento. se· tornou
electiv8 e cf)tIsolidóu a coroa

com a lámina da espad8, ê Al­
cácer Kibir em que Il espada,

Continua na 2,a pá gina

-

IODO o Çf\1 algarvio é um im_ nso bastidor de cambraia
a-?�l� �l\de mãos ele fada bordaram,. para o. seu uadicio-
J\�liBmo, as mais lindas A.

l
....

e va:r:adas chaminé ... soh
. IIII por ADf6�fo Augusto �anfoso olhar terno do Sol. E o as-

tro-rei não vê outra co'isa que.....
,

...

essas rendas, tecidas da espuma dn mar - va�as que galgaram
a terra e se corporizarall\. cansadas de ser fúria, cativande-se
como reféns, do alto· do casario como um Infante Saudo-
so. de olhos embriagados ¡lO ·---- 1Iiazul marinho.

. Todo o panorama difere da
'

n O' V Aplanicie desse Alentejo Heroi- T·K
co I t um «garden-party», on- =�=============---

de as rendas se escondem nas

�manchas de verdura e lembram

) raté, imagens saintes, que pas-

_:__

'S8 nos· seus andores, brancas
de pureza, no silêncio do en-

tadecer, conduzidas com devo­
ção pela religiosidade silente
dos ve.rdes.
Algumas das chaminés. ru-

ContinU(l na 2.8 página,

£u não se,i o que strift,
A minha alma. ,ttl, Itl tuO;:
Seria um ce••,ra.¡ guíe.
A atrans. �. rUII".

Isidoro Rires.
----.--------�--------�-----

Esta número foi visado p8la�
OelBlação,dJ C.ansuræl
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A

me's

Continuação da 1.· Pàglna
por Ipais heróica, loi impoten­
te pl1-ra salvar a coroa.

rsvir« não Hcou alheia aos

rudes prélios que se desenrola­
ram na liça destas evoluções
heróica. da política nacional•.

Se a D. João I não laltou o
,

contribute humilde dos filhos
da vile ele Tavira, o neto de
D. João III não desconheceu
também a boa vontade dos he­
róis que seu avô mandou aos

campos de Mazagão.
Não se sabe onde Damião

de Vasconcelos, que não inven­
tavà /história, colheu il nota de
que D. Sebastião esreve em

Tevir« pelo Carnaval.
Verdade é que em Julho

partia pina Tânger, comõ Go­
vernador, D. AntJnio. Prior
do Crato. e que, um mês de­
pois. portanto' em Agosto" a

XVIII, D. Catarina escrevia a

Filipe II e lhe conta.,a: «El
sor rey my nieto se enbarco
aiel' e todos me alirmã que
para pasar a Alrica encubrio­
mela sienpre y tãbiê mencubrio
sa partida ..... (in Aliredo Pi­
-me.nta .; elementos da Histó­
ria de Portugal).
Damião de Vasconcelos con.

ta isto assim: que. sem dar
parte à avó. o Rei veio a Ta­
vira. Desceu a R.ua do Mau­
-Foro. a cavalo, e hospedou-se
numa I casa com frente para o

'rio, próximo da capela de Nas­

sa SenhJra do, Loreto: o povo
regosijou-se muito com a real
visite ¡ os pescadores organiza­
ram festas no rio e combate­
ram com laranjas, como se es­

tas lassem pelouros. O Rei
vie-o« da janela da casa.

De verdade, para andarem
à :tacada com laranjas, não de­
vi« ser em Agosto. A capela
de Nassa Senhora do Loreto,
ou jaz em 'pó ou seria no local
onde hoje se venera . Nossa
Senhora dlls Ondas. A não ser
que fosse a capelinha da, Pie­
dade .••
Por outro lado. D. Sebastião

não conseguiu toma'r uma úni­
ca praça de Alrica e regressa­
"a em Outubro. 'nada descoro­
çoado. pais pensa"a preparar­
-se melhor... e "altar como,
de lacto. voltou. Mas dssta vez

as átuas de 1a"ira nia reflec­
tiram a sombra das suas três
galés� loi na baia de Lagos que
em Janho do_ ano se�uinte
(1678) baloiçoa a galé S. Mar­
tinno que conduzia o moço rei,
e muitas outras galés, galeões
e naus, enfunando as "elas 'o
"ento da esperança.
A pouco mais de am mês o

loiro descendente de D. JoãoI
perdia-se no fragor duma ba­
talha. dando a "ida e a moci­
dade ao sonho que sea remoto

avô encetara. Há qaem diga
que "ia o' corpo motto de D.
Sebastião atra"essado' nama

montada. juntamente co'm o

de Sebastião de Reze¡nde, seu
maçã de .Câmara.
Diz-se ainda que, anos vol­

"idos. entraram em E"on des­
pojós vindos de Alrica, su­

ponqo';'se serem os restos de
D. Sebastião qae teriam "indo
em segredo para qae o povo
:não perdesse a e"perança em

Tei português.
Mas, seja como lor. o qae é

certo é qae não pode deixar
de acordar am lunda estreme-

cimento de comoção na alma
portugues«, quando. ao lado
da epístola, num recanto escu­

so da igreja de Belém. em mo­

desta mausolea de moreno cal­
cáreo, se lê o epitáfio trens..
verberendo incertezs e mágoa:
«Conditur hoc tumulo. si "era
esta lama, Sebastus. quem di­
cant Lybicis occubuisse pla­
gis ...
O netu do Conquistador de

Ceata I .

Tudo é coniectura e incer­
teza ácerca do lim de D. Se­
bastião mas grandes probebi­
lidades tem a hipótese de ter

morrido na batalha, se,m o qae
se teria repetido o comporta­
mento de n. Fernando, o In­
Iante Santo.
D. Sebastiiio era muito cris­

tão. muito exaltado, mas não
doido. e difícil saber às vezes
onde licam as lronteiras do
heroismo e da pradência.
Em tudo o lilho de D. João

que seria o IV da nossa hi�­
tória e da filha de Carlos V,
mostrou bom governo nos sá­
bios regimetitos que deixou.
Censuraram-no de nia ter

cesedo, Bem avisado andou: A
volúvel e fútil' Margatida de
Valais que lhe queriam dar,
não merecia o coração dum
lidalso honrado, quanto maia
o dam rei coroado.
Demasiado losos,o e despor­

tivo. criado com a a"ó. numa

corte de velhas. D. Sebastião
não era ¡moço a quem o tio Fi­
lipe .

escangalhasse e arranjas­
se casamentos à conveniência
d� política de' Castela. A pe-,
dido deste, o próprÍ<"I Papa Pio
V se interessou por. Margot,
quer dizer. por colocar em

Portagal a princesa de"França;
mils o Rei português decidia
que se não senteri« no trono

de Partugal quem aceitava ama

corte tão descarada do Duque
de Guise, che.irando a hugue.
note.

E não é
.

"erdade que teve
razãoP

"rrenda-se
Pomar de laranjeiras, tan­

gerineiras, nespereiras e da­
maS<lueiros.
Tratar com António Gas­

par Gonçalves (António Rà­
to), Murtais. - Moncarapacho.

Uma. propriedade denomi­
nada candas», com terra de
se<lueir� e horta, com pomar,
oliveirae. amendoeiras e aHar­
robeiras.
Quem pretendes dirija-se a

Sebastião Gonçalves Páscoa,
próximo da estacão do cami­
nho de ferro. Luz de Tavira.

Arrenda-se
No sitio do Almargem. jun­

to à estrada que dá acesso da
ponte Romana à calçadinha.
uma courela que leva apt'oxi.
madamente 50 alqueires de se­

mente, com al�umasamendoei­
ras, figueiras e oliveiras.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, na Rua das
E'igueiras. 16, em Tav·ira.

MOTAlLI � Ciclomotores
Fabricados em Portugal

Modelos' desde 4.900$00

Troc�s-Vend8s a'Prestaç:ões
CUNHA & DIAS, LDA.

TAVIRA

Duas nótóveis publicações
gonçalinas

Continuação da 1,· pãgtna
Uma e outra ai.o.dafazem par­

te de u, na colecção de publica­
ções sobre o grande Santo al­
garvio, <lue a mesma Comissão
projectou editar, em comple­
mento do Coló<luio e da Ex ..

posição que, tanto e merecido
êxito, oportunamente realizou
em Lagos, colecção em <lue se

anunciam mais três trabalhos
.

organizados por Hermínio
Ponugal,AlbertP Iria eJ. Fer­
nandes Mascarenhas.
Pois os dois trabalhos que

aqui temos são dois reais va­

lores a enriquecer não só a bi­
bliografia gonçalina, mas a bi­
bliograiia regional algarvia e

at.é a bibliografia geral portu­
guesa. O segundo, com apre­
sentação e notas de Antero
Nobre, reune documentos pre­
ciosíssímos para o conhecimen­
to do culto e da personalidade
do único San to nascido na nos­
sa província, e um estudo com­
pleríssímo, exaustivo mesmo

sobre a origem, a organização e

destino do processo de que fa­
zem parte: o primeiro, reune
.todos os trabalhos apresenta­
dos no Coló<luio' Gonçalino,
entre .os <luais se destacam os

assinados pelo falecido Presi­
dente de Honra da Academia

.

das Ciêntias e glória das letras
pátrias, Dr Júlio Dantas, por
Sua J!.x.· Rev.· o sr, Bispo do
Algarve, pelos Drs. Alberto
Iria, Mário Lister Franco, J.
Fernandes Mascarenhas,'An­
tero Noble, RafaelSalina& Ca­
lado, Jaime Guerreiro Rua e

Pedro Anacleto. pelos srs, Ge­
neral Leonel Vieira e Nasci­
mento Moura e Mateus More­
no e pelos Revs. Padres Car­
los do Nascimento Patrício e

Oliveirosde Jesus. Alguns des­
ses trabalho., no todo ou em

parte, fotam publicados nas

colunas do «Povo Algaxviop
na altura. do ColÓ<luio •.

Compulsando este volume
com que, COlllO se �iz no res­

pectivo prefácio, se pretendpu
cperpectuar a lição do I Coló­
<luio Gonçalino e a memória
das Comemorações do VICen­
tenári\l do Nascimento de S.
Gonçalo de Lagos», não se

pode deixar de. concluir estar­
-se em presença de um traba­
lho no tabilíssimo, que· honra
muito não só os seus autores e

editores. mas o À Igarve. Aliás,
este .volume, ou melhor, esta

série de volumes gonçalinos'
cremos constituir uma colec­
ção única nos anais da nosu
província, o que s6 por si hon­
ra <luem ·tomou a iniciativa e

o Município que lhe d�u rea­

lização, se não houvesse ainda
a considerar o alto nivel inte­
lectual dos trabalhos <lue a

constituem e a categoria das
individualidades <lue os subs­
crevem. Nunca, n'o Algarve e

talvez em outras províncias de
Portugal. se realizou um em­

preendimento editorial desta
natureza: entre as produções
publicadas há estudos de gran­
de envergadura, dignos de
quaiS<luer grandes centros de
culturao
Se as cerimónias comemora­

tivas do Centenário Gonça1i­
no foram brilhantíssimas e de
alto nivel cultural, como lna
devida altuta aqui noticiámos,
as publicações <lue agora as

completam não as desmerecem
e antes diAnamente continuam
a<luele brilho e a<luela eleva-
ção.

.

Cremos poder afirmar que.
com esta iniciativa, está todo
o Algarve de parabéns.

�. S. M.

Vendem-se
Dois armazéns na Rua Ro­

que Féria, n.O 48, 50 e 52, uma
casa de residência na Rua Jo­
sé J08<luim Jara, n.o 49 e um

prédio na Rua António Vie-
gas, n.o 2. .

,

Quem pretender dirija-se a

João Vicente, Rua Jaques Pes­
Ila -Tavira

Chaminés
Continuação da 1.. PAltina

/

bras do poente. chispam como

'um gótico do fogo - £lamejanœ
te; outras de secção nriniatu­
ral, como as <lue enchem I1S

montras lembram velas da tar­
de, <lue continuam acesas di",
em fora, em eterna promessa
pela formosura com que Deus
dotou este Algarve. e vão dan­
do luz e vão morrendo •.•
No a<lui e além do cenário,

outras chaminés rec.ant!1ulares
têm aspe eros de miniaturas de
La Giralda, a <lue não falta
o cgiraldillo» no grito triunfai
do Cristianismo sobre a arte

mudejar, galgando o espaço
por um vôo rumo ao céu J en­

quanto outras ferem pela sim­
plfcidade das suas linhas, tal
como se fossem flor aílvesœe,
ressequida, sem beleza, nasci­
dos à beira de casario humil­
de. que as ostenta sem jardim
e indiferente à poesia.
Os exemplares multiplicam­

-se e outras escondem-se no

festim verde do cgarden-party»
coradas do poente, como <lue
ruborizadas por olhares indis­
cretos, por.um galan teia - ou

mesmo uma maldade •••
Nas cidades os apontamen-.

tos das chaminés são menos

notados, menos belos, até por­
<lue lhes falta fundo eampeai•
no - ambiência. Na aldeia
como no campo, a coisa difere.
Aldeãos e montanheiros são
mais caprichosos nas rendas
e nos brocados que imitaram
ao copiar os enxovais das ar­

cas avoengas, Há mais o.!Clpt'i­
cho Algarvio. Toda a curcun­

vizinhança prima nesse exclu­
sivo da sua província e cada
casa portuguesa tem nela o sea

brazão com arabescos tradicio­
nalfsaimos duma heráldica que
vem da Mauritânia - do ára­
be. t através dessa expressão
artística <lue -o ¿lgarvio se afir­
ma nesseálbum delmil e um de­
senhos, ora bordando com a

delicadeza das damas medie­
vais: ora desenhandó com a

rusticidade de linhas de um

colegial: ora poetizando nos

versoS brancos dessas rimas,
de cal, can tadas 60 .01.

.

Há <!haminés tão agudas
como a caruma dos pinha�s -
semi-gótico italiano - <lue �ro­
curàm injectar-se no c�u nu­
ma sede de azul, enamoradas
do Sol, <lue passa sempr'e à
mesma hora àquele sítio e as

faz meditar em sonhos de len­
da - de principio apolíneos e

damas encantadas.
Outras existem, Clue abaixo

do rendilhado a «àjour» trazem
o fumo negro dum luto alivia­
do, posto pelo fumegar de ceias
mil: fumo que lhe envolve o

cilindrico do braço, e que a cal
ha-de aliviar, <luando a Pri­
mavera re�ressar florindo o

vale, a serra, o litoral - toda
a paisagem.
Noutros aspectos, outras me­

nos ditosas perderam o capi­
tel- a COloa de rainhas à ima­
gem·de Rei Lear ... Foram de­
capitadas, pelo verdugo - tem­

poral. impiedoso, como Stuarts
ou Antonietas. <lue subiram ao

cadafalso para morrer, mas

continuam a viver para além
da m.orte, legados os seus vul­
tos à história de sempre.
Mas a arte da chaminé de­

generaliza-se, perde o seu tra-,
dicinalismo, minada pelo .bi­
cho» da adulteração. A cidade
foi o seu Picasso. nessa ,vida
8gitad�, em <lue tudo é tumul­
to, e até as linhas dum dese­
nho lhe saiem das mãos em

«quebr,as-cabeças» - em "huva
de meteoros. As rendas altivas

<lue se bordavam no bastidor
dum 'do. de anil. sucedem-se
os «cubistas", os modernistas.
Neste e naquele �spectos. os

exemplares d�.'...-tItillm de sét·
trabalhadœ PRÊMIO' ,: '"\

habilidade '

des ourives"U amor Perdido
F()ltt� fU,,,,;;S mas, um dia.
=-Ouda a de'jl�n¡�r.8e·em espuma­
Afundaste em Uta. uh
,",Ul fh.l8il,��. uma a uma •••

�pPO¡h;� e livro aberto,
..

- ae lia Q ncerte
tem a ex'V......osso amer,
manchados por �t nura .••

! �'"resinoso, múmicy".!!'orL...i-"_�·'
SlV':,::!: ao. enquadramentc da
pai2lageQl inundada ae sol.
Paisa�em algarvia, onde ao

Íongo da sua verdura o bran..
co do casario se alastra, como
um guache dei�ramado, e os

corpos das chaminés avultam
como esp�ctros de braneo, eva­
didos dos sepulcros, dia em 'fo­
ra, espreitando,' atrás das rei­
xas dos seus véus de luar, o

mar fenicio, o mar azul, o mar

deste Algane, como moiras
cativas, olhando nos dois azuis
à

. lenda, o sonho - Mauri­
tânia I
Caminés algarvias. sinfonia

de branco e azul cantada ao
Sol num capriche maior que
o cEspanhol.. e «Italiano., e

<lue Rimsky..Korsakoff ficou
por escrever- ••

Política de autenticidade
Continuação da 1,�·�pàgina

sempre tem procurado dar um
exemplo de probídade e de ob­
servância' rigorosa .dos diplo­
mas raetifícados, n:ão efecta­
ando ractiHcações senão à me­

dida <lue' o desenvolvíæento .

económico e social do país lho
permite. O reeenterelatérío aa
comissão do conselho de admí­
nistração que apreciou aguei,;.
xa do Ghana contra Por.tugal
é prova elo<luente deste facto».
Politica, portanto, d� con';'

Eormidade com os factos e' o
Direito, politica de autentici­
dade, a que o' nosso Pais pra­
tica, na vida interna como' na
vida internacional, cómo· res­
saltou no caso de Ghana. co­
mo, embora 'noutro âmbito,
ressaI tau no julgamento de
,Haia, <laauto a Dadrá e Na4
gar-Aveli. Muitos dos ouiros
têm por traz da máscara ape­
nas o ódio e a violência, a ileM
galidade. e o maquiavelismQ.
O Prof. Gonçalvés de Pro­

ença, ao de£f!nder £irme�elúe
e com supe.dor clarividênCia à

posição portuguesa per.nte 08

problemas da O. I. T. prestou
ao Pais um gra�de serviço,
mas prestou à causa da Verda­
de um inestimável contribute
já que os. refractários à auten­
ticidade de atitudes se veria
na contingência de cumprir.

VENDE-SE
Belíssima mobília de escri­

tório por motivo de retirada,
na Rua José Pires Padinha.
90- Tavira.

.

Terreno
Vende';se de regadio e Se­

queiro, com diverso arvoredo
na Bela Fria, junto à ponte do
Caminho de Ferro e à estrada
da Asseca, casa de caseiro, r.­
mada, palheiro e outras depen­
dências.
Tt'atar com 'Manuel Pedro

Cabrita, Rua Carvalho Araú4
jo, 21 - Faro.

VAL�NTIM LOPI:S
ALFAIATE

Diplomado pela Academia de Corte MduidAl, de Lisboa�
com estágio em Paris. Casacos proíuos a vestir, feitos por
medida, 400$00. Calçás de Terylene a' 200$00. Grande

sortido de fazendas nacionais e estrangeiras.
Praça da República, 13,14. 15 - Tavira

I
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��avira ,acerta o passo
ContlnuaçAo da l· Pãglna

•ngrandecimento e renovação
industtiit-l e de vaJorização tu-

rhticaJ.' .,

Mâis adiante: «Pode em

Tavira não surgir ou não ha­
vet mesmo um capÍ'talista com·
largas;,disponibilidades Hnan­
eeiras, modelo século XX. com
ft noção e consciência das suas

responsabilidad'es para com os
�

.
,

outros. a sua, terra e o SeU pars,
m.s todos jutitos podemos su-

prir essa faltap.
.

E no final o ilustre Deputa­
do dá Nação f�cha o seu ,�r!t
go com o segumte ape)': ..�.�".

b . - '

b
.ei-

su scrrçao continua a erta no

jornal «,Povo Algarvioit para
todos os tavirenses de boa von­
tade que embora com alguns
sacrifícios -que'iram demons­
trar inequivocamente dedica-
Cão à sua terra». .

Na' primeira '«arrancada»
foi logo compreendida a ideia
que. poata a correr entre mu­

ros obteve êxito, somando já
algumas' centenas de milhares
de escudos.
Isto. simplesmente,' significa

que a nossa terra continua
ainda sob o influxo das suas

aspirS'ções, mostrando o dese­
jo de'.é .ipfegar - sem delon­
gas +- no ambiente de progres­
so a que tê.n justo e merecido
'direito.

. Mas uma coisa ressalta' de
'todas estas manifestações e

anceios, demonstrados por um

ptÍnhado�de tavirenses de boa
vontade i" a nítida compreen­

sia do pensamento do ¡Presi­
dente da Câmara e a forte ra­

zão que assiste a Tavira de de­
fender o seu património turis­
'tieo e económico.
Tavira � e todos o sabem­

viveu Um longo período' de es- ,

tagnamento, de� completa pa­
ralização dos seus órgãos vi­
tais - o social e o económico
- chegando a ter o cognome
de «Tavira a morta», sinónimo
de manifesta inferioridade e

inacção� o que equivalia a di­
minuir não só os'responsáveis
pela' 'éondução da máquina
administrativa, como o. que
sentiam correr-lhes nas veias
o sangue dos seus autepassa­
'do., dos' que sempre lutara"ll
por uma Tavira grande e pro-
gressiva.·

.

E Joi na, posição de «bela
adormecidu que o Dr. Jorge
Correia aencon trou em 19.59,
e. desdf3 então, sentimo-nos
logo traniplantados. verdadei­
ramente con£l�ntes, para ums.

época de reaHzll,ções e empre­
endimentos qUtl. até então,
ninguém' s,e'aventurava a acre-

ditar. "

Pois é o mesmo Homem da
Escolá Técnita, do Palácio da

.

Justiça •. da expropriação da
Horta d'EI�Rei que surge ago­
ra para outra «arrancadait de
não menos valor e que visa
ao engrandecimento da nossa

terra ••
Desta vez ditigiu-se á ini­

ciativa particular, 80S seus

conterrâneos - sem distinção
de credos e de seitas, remedia­
dos, ricos

I

e pobres - expon do
. a necessidade de se c<.nstruir
uma· empresa paTa outros co­

metimentos, tão imprescindí­
veis como os primeiros, para a

valorização da cidade e con­

celho•.
Nestes óltimos meses tem-se

notado um. crescente movi�
menta turístico na cidade, o

que denota o intere�se dos tu­

ristas. por .Tavira e seus arre­

dores.
E é para os ¡:render, obri­

gando-os a .:onhecer bem os

belos recantos turísticos que
possuimós. q\Je se reconhece a

falta duma PensãoResid encial
é aindl para valorizarmos a

nossa praia que se necessi ta
duma ponte de acesso á ilha:
também a valorização das Ter­
mas �a Fontinha da Atalaia
se impõe; um cinema nos mol­
des do futuro século XXI e a

urbanização da futura Tavira
no�a (Horta d'EI Rei), são
empreendimentos que muito
elevará e prestigiará a «Vene-

s

As Festas da Misericórdia
=========================&&8

Continuação da 4." Página
A.s 2t horas - Concerto pela

Banda 'de Tavira •

A'8 23 horas - Exibição da 1. ...

parte dos ranchos folclóricos.
A'g 24 horas - Dancing abrilhan­

tado pela Orquestra Balaínea.
A' hora - Exibição da 2." parte

dos ranchos folclóricos e conti­
nuação do dancing.

�ulntél-felra - Via 23
Noite artística e de fogos presos

A;g 18 horas - Recepção a Bau­
da da Força Aérea Portuguesa.
A's 21 horas - Abertura do re­

cinto das festas com as meemas

diversões da noite anterior.
Das 22 às 24 horas - Concerto.

'pela Banda da Força Aérea Por­
tuguesa,
A's 0,30 horas - Dancing abri­

lhantado pelo Conjunto António
Melo, do qual fazem parte os mais
deatacados elementos da Emisso­
ra Nacional.

rl rr-enda-se
Pomar de citrinos (Torre da

Asseca). Propostas em carta

Iecheda até dia 19, às .5 horas
da tarde, no Café América, e

ainda aæeitonas de conserva,
preço a combinar. Reserva-se
o direito de não entregar se

não convier.
Tratar comManuel dos San­

tos Plado.

Vende·se OU Trespassa-se
A casa Havaneza na Luz de

Tavira. artigos de mercearia,
casa de pasto e residência.
Optimo local' para comércio.
Também se vendem 2 cou­

relas de regadio em Amaro.
Gonçalxes.
Dão-se informaçõe& na mes­

ma residência.

fm faro
Aluga-se quarto mobilado.

com ou sem pensão. a Senho­
ra Professora, casalou estu­

dantes do sexo feminino_' Casa
de respeitabilidade e trata­

mento caseiro.
Tratar na Rua Aboim As­

censão. 47 e 82. telefone 739-
Faro.

Propriedade
Vende-se a pertencente a

Rit9. da Conceição Louro e fi­
lhos. no sítio do Bernardinhei­
ro (à Calada) que consta de
reaadio e sequeiro, com diver­
so arvoredo.

.

Recebem-se propostas, em

carta fechada nesta Reda.cção,
até ao d,ia 20 de Agosto, reser­
vando-se {) direito de não adju­
dicar caso as mesmas não in­
teressem•.

}\rr(lndam-se
Uma propriedade de sequei­

ro e reg!ldio,. com bastante
água. no sítio do Pinheiro,
LU2 de Tavira, e uma courela
de terra de sequeiro. no sítio
do Arroio, denominada «On­
das».
Tratar com Maria Virgin ill

Mt>ndonça - Luz de Tavira.

Salinas
Cede-se terreno no Almar­

gem, jUnto à Estrada Nacio­
nal, com área aproximada de
16 hedares, para construção e

exploração de salinas. median­
te concessão a estabelecer.
Resposta por escrito a Fa us­

to Baptista Costa, Praça Dr.
Ântónio Padinha, 2 - Tavira.

%a Algatvia. Para i!'lso é que o

presidente do D;1unidpjo numa

hora bem feliz, lançou o brado
de alerta.
O número de inscritos para

a Sociedade que atinge já cer­

ca de seis dezenas. representa
um voto de confiançs. para o

lfdimo e inteligente presidente
da «domus municipális tavi­
rense».

Regosijamo-nos com o fac­
to, pois o Dr. Jorge Correia é
bem merecedor dessa inequí­
vOCa prova de confiançll dos
.eus munícipesl
Tavira está novamente de

parabéns, pais aceIta o passo ••.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessuais i
• •
•••••••• •••••••••

Fazem anos:

Hoje - D. Elvira da Conceição
Martins Luís, menina Marla'Hele­

.

na de Sousa Baptista Leiria e o sr-,

·júiio da Conceição Brito Rua.
Em 20 - D. AIda de jesus Mar­

tins Campos, D. Cesalttna Rosa
Pinto, menino Manuel de jesus
Amaro e os sra. joaquim Ferreira
Aboim e Avelino Augusto de Olí­
vetra,
Em 21- D. Maria Gabriela Lo­

pes da Cruz, menina Marlá da Es­
trela Pires Brás e Ol! sre. joão de
Sousa Monchique, josé Auastàcto
Bras e Vitalino joaquim de jesus.
Em 22 - D. Maria Carolina de

Sousa ltico, D ..Gabriela Peres Fi­

gueiredo Santos, menina Maril'
Cândida Freitas Soares, ar. Gilber­
to Gonçalves Ferro e os sra. Eng."
joalluim josé Mendes Cipriano,
Victor Manuel Castela, A'ntónio
José Ramos e Dr. Francisco Men-

donça. ,

Em 23 -- D. Maria Cândida Pívea,
D. Cremilde do Roeárío Pinto de
uliveira, D. Maria de Lurdes de
ürito Gago, MIle Maria Leonilde
Iillàrio Vicente e o sr. António jo­
sé.
Em 24 - D. Maria do Carmo Hi·

beiro Victor, MIle Maria da Con­
ceição de Azevedo Pereira, meni­
no josé Eduardo Reis Pereira e os

STS. Sebastião do Ltvramento Pas­
coa e josé da Cruz Bento.
Em 2ó - D. Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria Adeltna Alexandre
Lopes, D. Marla Isabel do Livra­
mento Menau Marques, MIle Ma.
rta do Carmo Pires .l1.evez e o ar ,

Dr. VivalJo Eurico Mudesto Rosa.

Partidas e Chegadall

No gozo de féria8 encontra-se
em Monte Gordo o nosso prezado
amigo sr-, Francisco Maria de
Araújo Ribeiro.

Casamento

Realizou-se no dia 28 de. julho,
na Igreja de Santa �aria de Belém
(MosteiJi>, dos Jerónimos). o enla­
ce matrimonial da sr a D. Rita Va­
lério Madeira Píees.eetudante uni­
versítària, gentil e prendada filha
dos nossos conterrâneos sr.' D.
Maria Isabel Gil Madeira Lindo
Pires e do sr, Manuel Lourenço
Viegas Pires, com o sr Eduardo
da Silvl:\ Martinho, e8tudante unt­
verflitàrio, filho da sr.a D Maria da
Silva Ferreira e Sousa de Oliveira
Martinho e do sr. Tenente Eduar­
do de Oliveira Martinho.
Apadrinharam o .acto, (lue foi

celebrada pele rev.O Luís de Aze­
vedo Mafra. por parte da noiva a

dr.8 D. Aurélia da Conceição Viei.
ra de Bastos e seu primo sr. José
Mendon��a Furtado Januàrio, pro­
prietãrio, e, por parte do noivo,
seus pais.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de Inúpcias para o Norte
do Pais, desejamos as maioves fe­
licidades.

}\rr�nda-s(l
Umi!. fazenda com diverso

arvoredo, casas de maradie'.
ramada e palheiro, no sítio
da IAreja - Santo Estêvão.
Tratar cbm Francisco Gago

Leal.

Vend(l-se
Um rebanho de )�elhas de

60 cabeças.
Quem pretender dirija-se a

Florentino Lourenço, Vila No­
va de Cacela.

Propri(ldadcz
Arrenda-se, no sítio da Go­

meira, freguesia da Con-zeição,
que consta de terras de se­

mear, sequeiro e regadio, com

diverso arvoredo, casas de ha­
bitação e mais dependências.
Nesta Redacçâo se informa.

Propri(ldad(l
Vende-se no sítio do Calvá­

rio, junto da estrada nacional,
com diverso arvoredo. casa de
caseiro. ramada, palheiro e ou.,.

tras dependências.
T ra tllr na Redacção deste

jornal.

Emilio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sex:tas-feiras pelas Il horas

�Câmam
�informa/

Continuação.da t.a pàgtna
lia possue. capaz de suportar 08

· encargos com asua subetstêncías..
P08tO isto não se deve insistir'

com as juntas de fregueeta-desde
que não seja absolutamente ver­

dade.

AVISA-SE, com o fim de evitan

prejuizos às peeeoas que
pretendem executar obras

de construção ou ampliação de
· edifícios, q ue não é necessàrfo en­

tregar oa cálculos de' resistência
e estabtlídade de qualquer projec­
to a fim de obter aprovação cama­

ràrta, Os referidos cãlculos deve­
rão dar entrada, depots do pro­
jecto aprovado, até ao dia em que
for solicitada a licença para exe­

calção da obra. N.alguns ca80S, a

definir na respecttva altura, oe
cálculos poderão ser entregues
depois de a obra ínícíada.

,

Grémio da Lavoura de Tavira

Trigo-Semente: Comunica-se aos

, tntereesados de
que podem efectuar as suae requi­
sições até ao dia 28 -do corrente
mês.

Quotas: Ate 30 de Setembro; de-
corre o segundo periodo

para pagamento voluntàrio das
quotas a este Grémio.

Vindima: Os. viticultores que
.

pretendam saber-quau-
do as suae u vas estão em condi­
ções mais favoràveis para a vin­
dima podem dirigir-se à Adega
Cooperativa de Tavira oude se

procederá á determínação da den­
stdade d08 mostos resultantes das
amostras em apreciação. Como e
óbvio, beneficiam deste serviço oe

aesocíadoa daquela Adega.

Debulhas de Milho: Ac e
í

t.a m-se
desde ji re­

quisições para debulhas de milho.
U6 Intereaaadoa devem indicar oe
locais onde pretendem a execu­

ção do serviço, natureza deste­
descarolar ou descarolar-descaml­
sar - asstm como a quantidade
provável, Bsres elementos reves­

tem-se de grande importância pa­
ra conveniente orientação dos
n08SOS serviços.
Tavira, 16 de Agosto de t962

XDirecção

Arrendam-se
Propriedades de sequeiro e

regadio, em Santa Catarina
da Fonte do Bispo.

·

Tratar com D. Maria Ade­
lina Pacheco Tavares - Santa­
Catarina - Tavira.

Horta do Carm'o
Arrenda-se horta e sequei­

ro, consta de amt>nd,oeiras, al­
farrobeiras e olí veiras,' tem

abundância de água. casas de
moradia e suas dependências.
Tra tar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo.

Casa
Vende-se. no Campo dos

Mártires da República. 1.5 em

Tà vira, com Um quintal com
cerca de 600 m2.·
Informa-se ne�ta Redacção.

Arrenda-se
Pomar de laranjeiras, no sí-

tio da Sinagoga.·
,

Tratar com Luís Arrais na

referida propriedade, àté ao

próximo dia 1.5 de Setembro.

Desapar(lC(lU
Uma bicicleta na cor de azul

claro, com a chapa n.O 3701 da
Câmara Municipal de Tavira.
Pede-se o favor de quem

souber o seu paradeiro comu­

nicar às autoridades.

}\rr(lndam-se
Cinco propriedades de se­

que;ro, sitas em Estiraman­
tens - Santo Estêvão.
Tratar conl D. Maria da

Purificação Mendonça Paler­
mo, Fazenda Nova, Estira­
mantens.

.

O turismo também se alcança
com simpatia

Pomar(ls
· Arrendam-se. de citrinos,
na Fazenda Nova e de S. Do­
mingos,. no sítio da Asseca.
Tratar com António Mar-

ques Trindade.,
-

Continuação. da 3." PAgina

dia de alegria sã em vez de
prejud icar é antes uma fonte de
energia, uma pequenina corren

te que irá engrossar a corrente
maior, a receita que ,irá valer
a muito doentinho que nada
com que se possa tratar e a

dentro das paredes da Miseri­
córdia e ncontrarâ o alívio à
sua doença o tratamento pre­
ciso nas suas graves queixas.
Sem a concorrência de muito
povo não haveria festa e é pre­
ciso que haja festa que chame
a atenção sobre esta cidade.
cem por cento digna de ser

, amada.
.

Voltando a falar de turismo.
pois tinha ficado há pouco a

nossa conversa interrompida
desejo dar os parabéns à sua

Cotnis&ão pelo que já se fez.
E muito para. o que se havia
feito. mas relativamente pouco
para o que há a fazer ainda:
como a nossa C,)mis�ão foi sà- .

biamente escolhida, tenhamos
confiança e esperemos pois:
que «Roma não se fe2 num

dia, nem Lisboa numa hora»
- toda a cidade que quer re­
ceber turistas, deve conservar

as suas características naturais
assim como os seus mais que­
ridos panoramas, melhorando
é claro em asseie, ampliando·
o sistema de alojamento de­
centes; para o impulso que se

.

esli a dar e para o reclame
que se esta a fazer. Tavira
actualmente dispõe de menos

de metade dos elojamentos in­
dispensáveis aos turista s.

Continuando assim,eles irão
pernoitar noutras terrastais co­
mo.Vila Real e não aguentam
aqui; para remediar esse mal
são necessâzios muitos quartos
para que possam estar mais de
um dia tomarem-lhe o gosto,
pela paisagem, pela nossa lin­
da praia, por uma manhã, qual
botãó de rosa a abrir. a cidade
é como uma pérola que de re­

pente o sol começasse a 'ind­
dir sobre ela e a irisá-la doce-
mente. ,

Cada visitante que pel" me­

nos permaneça tres dias na

nossa cidadc, 'quererá voltar.
terá saudade de voltar. .

t predso qu'e todos tenh am
o empenho de ser corretos, de
serem amáveis. de não usarem

especulações, de não perderem
a ocasião para Jecom.endar es ..

te ou aquele local: atenções
que toda a população deve ter

para com aqueles que se di­
gnam visitar a' nossa linda e

risonha cidade'de Tavira.
Que nos estabelecimentos ao

contrário de outras terras.
usem dizer. �Preço para o tu­

rista é mEnos tanto. - mesmo

que o desconto seja um es­

cudo.
De uma terra pode muito

bem dizeI-se como se fora um

ser humano.
Diz André Chanson que­

«todo o .er humano deixa co­

mo que um reflexo de si pró­
prio na sua convivência. Já o

amigo se afastou do nOl!lso la­
do ou para sempre e ainda a

bua figura. a sua sombra, per­
manece em n6's».

Se muito considerarmos os

visitantes e não forem só.tra­
tados como fonte de .receita. ao
pllrtirem e mesmo depois de
estarem lá longe, sentirão· na
sua alma, o perfume, o encan­

to, a ilegria até� pela boa' ca­
maradasem que desfrutaram
sentindo mais linda a paisa­
gem nas inesquecíveis sensa­

ções de pura beleza, que Tavi­
ra e todos proporciona.

Miguel de Campos Maio
MÉDICO

Co.nsultas no. Monte·Pio.
Artístico Tavirense

da. 14 à. 16 hora.

(excepto aOI sábados).
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TAVIRA
foi d.escoberta pelol turistas, há muito poucos

anos e, de ano para ano, aumenta consideràvelmente
o número dos seus '

- visit�nt;�e Tavira "por Maria Leonor G. de'Melo e Horta II
'

não tem encantos somen-
te para os que actui nasceram, ou ainda'lt para aqueles que
,aqui têm vivido desde a meninice. Suave-mente esta cidade

,.
se vai impondo pelos seus inúmeros atractivos e cada dia que

,

.

passa mais. amorosamente rodeia os que para:ela se dirigem.
Tavira é talvez das cidade. do�Algarve, a que deixa mafs

"\1 incadas recordações no cora­

cão daqueles que de muito
Ionge e de' buliçosas tetras

querem vir gozar o descanço,_
a paz de espirito que a sua al­
nia e o seu corpo reclamam,
depois das mil e uma tarefas
duns meses de muito trabalho
e a braços com muitos proble­
mas esgotantes, demasiada­
mente enfadonhas.
Tavira é, para o turista que

actui permaneça uns dias, o

oásis desejado, porque, além
de ser uma cidade linda, pàl!a­
ta, 'vai-se tornando cada' vez
mais asseada e acolhedora.
Para completar a harmonia

da nossa cidade, devemos to­

dos empenhar-nos numa cam­

panha a bem do turismo e a

bem de todo e qual�uer visi­
tante; a bem do bom nome de
Tavira, é elaro, que todos nós
'queremos bem respeitada e

apreciada.'
Não é verdàde? '

, Vamol pois todos auxiliar o
turismo pela simpatia, pela
'compreensão, pelo apreço para
com as' outras pessoas, pela
bondade.
Parece tarefa difícil, todavia

ela é uma tarefa de fácil exe­
cução com um' nadinha de boa
vontade.

'

Nada' custa responder e iro­
samente, ,inforn�ar delicada­
mente,' todo aquele que se nos

'dirija.
Claro. está, nada de mesuras

,à- chinês ou, escanearar a boca
'como que'm nunca V'iu um ho­
mem em' calçõ�s e sapatos de
,lona a passear de tarde na d­
dade: nada' também de os mi­

, tflr do' alto da cabeça aos pés,
_

como a pebá"lóB ou a medi-los.
'Devemos ser para os visi­

tantes,' tal qual gostaríamos
que 'nos tratassem em' terras

des¢bnhecidas para n6s.
l, Soube há pouco tempo ctue
um francês decl�rou em Lis­
boa, ser esta cidade mais linda
do qu� Silves, Lagos, Faro ou

Vila Real de Santo António.
Chamou à,cidade de Tavira

com 'ní�ita graça, cLa perle
de rAlgarve».
,
,Na verdade a nossa cidade

é encántadora e eu nunca can­

so d'e o repetir; ela agtada pe­
las suas características natu­

-rais, pela disposição artística
do seu rio, a distância deste em

r'elação" ao jardim, etc.
Acho muito natural que o

estrangeiro quando chegue
actui tenha uma ajradável
se:nsação de calma, de encan­

tamento na poesia ctue emana

do ,seu todo e os nervol gastos
e ca;nçados, repousem.
Ê notória a maneira des­

pre�enciosa como o tudsta se
apresen,ta.

'

E.les dão-'nos uma lição bem
clara de simplicidade.
Qualctuer rapariga ctue te­

nha o pouco gosto d� se arti­
fidalizar par;a se dar ao chie
de querer parecer-se com as

estrangeiras, engana-se e' 'a£i­
naI s6 se £ica a parecer com

f¡gurinos de al ta 'costura em:
exibição, ou às raparigas cttie
pelo seu meio de vida, como

as artistas de 'teatro ou cine­
ma, necessitam de dar nas \!is4
tas com estravagantes roupas
e atitudes, mas'mesmo isso é
para elas puro reclame pois
muitas s6 apreciam a vida
simples' do lar e até quantas
vezes tudo o l{Ue delas falam
as agências, é falso.
Mesmo sem visitantes es­

trangeiros, a nossa cidade está
El ser peri6dica e obrigatoria­
mente visitada por homens
que vêm de todos os J. ontos d�
Portugal, fazerem cursos nes-�
te ctuartel. .'

Todos os que estiverem em'
._convivio com esses rapazes,

-----================-

devem, recomendar, facilitat,
mdícar os sítios mais pitores­
cos dos nossos arredores, o

castelo, o miradotrro, igrejas,
etc.

Não custa responder com

um sorriso delicado a uma

pergunta, informar atenciosa­
"mente, tentar por todos os

meios desínreressadememe au­
xiliar e minorar as dífículda­
-des de todo aquele que neces-

site da nossa ajuda.
-

Que os restaurantes e casas

de pasto ienham sempre muito
cuidado e não aumentem re­

pentinamente o preço duma
sande ou duma cerveja .quan-

, do entram estrangeiros, pois
todos eles receiam a explora­
ção e talvez por isso são tão'
limitados nas suas despesas.
Não há nada tão ridículo

como a exagerada cobiça; e es­
ses preços que de momento se

levantam o que são mais?
De restó. todo o turista sabe

pouco mais ou menos o valor
dos artigos' que mais : gasta.
tais como o pão, a bolacha, a
fiuta, o Ieíte e a cerveja.
Talvez 'que em breves anos

os. tavirenses vejam eases tu­

ristas estrangeiros que nos vi­
sitam irem sentar-se de noite
nos bancos do nosso jardim a

apreciar uin bom programa
de música pela nossa quezida
banda, ao contrátio do taví­
rense que'nelse:POnto foi in'­
vadido pOt uma onda de mau
gosto e Se retira enfastiado,
mostran,do não apreciar nem

a paisagem nem a beleza das
£lores e arvorezinhas' do jar­
dim, que indiferentes a esse

desamor vicejam do' mesmo
modo no seu lí,timo verde.
Lá se foi o te�po em que os

homens e as senhoras não
eram tão positivistas e estas

enchiam o jardim com a sua

formosura mais sadia, o seu

sorriso mais franco e puro e

as suas toiletes vistosas.
.:£ vulgar 'nas noites em que

um punhado de antiquadas
senhoras, decerto,' ctue ainda
teimam em fazer ponto de reu­
nião no jardim, ouvir-se mui­
ta vez a discrição saudosa do
ctue era o mesmo jardim há
uma boa vintena de anos

atrás. Não está pois fora de
prop6sito lembrar ctU;! noutras
eras mais gloriosas o jardim
regurgita,va ae gente alegr�,
con"ersa'dora, ctue passeava e

convivia despreocupadamente,
Pois é mesmo nene jardim,

a meu ver ,encantador, onde se

; vão agorá 'brevemente realizar
as festas maiores do ano. A
fest&. da familfa tàvirense I
A Comissão que organiza

essa festa, está sobremaneira
escolhida e a festa em si, é das
melhores do Algarve.

-

.

:£ preciso ctue ae sintam ctue­
ridos todos os que nos visita-
rem.

Chegou pois' a ocasião pro­
picia para confraternizarem. J
oS tavirenses com os que por
vários motivos se encontram

afastado� da sua hnda cidade
e por isso mesmo mais carOS·

lhe são; decerto nesta época de
licenças, irão muitos vir por
ai fora, cheios de am or e sau­

dade por' actuela que os viu
nascer e lhes foi berço, para
assilitir às festas de Tavira 'lúe
é também a Sua festa.
Preparemo-nos para ser o

corpo dessa mesma festa e lu­
temos todos pelo seu bom êxi-
to.

Eu sei ctue também é preciso
um pouquinho de sacrifício. o

ano tem sido mau, as deHpe­
sas certas, as daenças, mas um

Continua na 3.- pàglna
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Retalhos
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Viagem Tormentosa! ITemos aqui na nossa frente carta aca.,ba­------_-,,_-_- da de receber de um Amigo que foi go­
zar as suas férias Com a familia na encantadora Praia de Albu-

feira, no Algarve! Porctue já temos ,tra(ad,o
nos nossos escritos do péssimo servíec ,dos
comboios que servem ,a, maravilhosa provfncia
do Sul, -'esperando em breve voltar I�e novo
ao assunto - achamos 'Oportuno tran8ciever aos
nossos leitores alguns períodos dessa carta upla
vez que eles dirão melhor do que nõs -e- o qu�
foi a cdísseía de uma viagem em caminho de
ferro, de Lisboa para o Algarve,! E,le que nos

perdoe a nossa indiscrição 1
«Como eonsequêncie de Qma vi�'em pior

do que devia ter sido na era de Quinhentos, o
dobrar do Cabo da Boa Esperança, chegámqs ao Algarve. E da­
ctui da branca e mouris.:a Albufeira, me tem a dar-lhe noticias,
levando-lhe a bri.a do entardecer f', nestas folhes, a brancura

- '

das casas, imacul�da� como as

do meu Alentejo.,
A viagem, foi u:ma 'Odisseia,

digna de épico poema ••• Como
sompre sucede chegamos. :1),0
'derradeiro momento, e 'já en­

tão o barco pa ra . o Barreir;c,
parecia um .vespeiro, Deveria
levar, pela, cérta, o dobro dos
passageiros, 'atulhados com

car,a a mais diversa. Conse­
guir um metro quadrado para
todos nõs Irmos de pé e enta­
lados uns com os outros, foi
Uin milagre. Mas o cpaquetu
lá partiu, já então 'com meia
hora atrasado e com a borda a

rUar a,água barrent� do Tejo.
Mal chegamos ao Barreiro,

o barco despejou-se em, dez
minutos. Como isto aconteceu

é ioutro \..milagre. O comboio
abarrotava I Não havia um

milímetro para passar,. para se

estar, II",elmo em posição de
sentidC'. e mQito menos pllra
se porem ás malas. A viatura
ia com o triplo das vítimas. À
vinda até aqui não. s� des.-:reve.
Chora-se e inscreve-se na lis­
ta das grandes aventura� do
género humano.' Quase .eis
horas de sofrimento, de revol­
ta. de desespero. Um retorno

pefeitfssímo, imitação £iel,'do
ctue deveriam ter sido os pri..
meiros comboios, e:ttl meados
do século passado, a atraves­
rarem as pradarias do Oeste
Americano, o!heias-de búfalos
e de Indios sedentos de vin-
,gança." "

O Liberto devetá" escrever

no peri6dico, no p�ri6dico .la
sua terra que a C. P. e:in alt�-,
ra de £é.:ias, e para pt'1:cursos
longos. tem agora um novo e

terrível processo de tortura. As
via3ens para o' Algarve J São
indiscritiveis. lnarráveis,e in-
concebiveis!

'

Mas, enfim, cá chegámos •.•
Para quê acrescentar aaora

qualquer comentário a este de­
. sabafo de um amigo ctue iI)ci.
tamos a passar as su8;s £ér�a8
no nosso Algarve? '

Muito mal serve a C. P. o
Turismo Algarvio'lll

.

Dos Livros
Origem dos Top6nlmos das Fre­
guesias do Concelho de Olhio

e de alguns dos seus sitios

Da autoria do ar, Dr. J. Fernau­
des Ma8carenha8 e graças á sua

gentileza, tivemos o prazer de re­
ceber a oferta.de dois exemplares
40 seu valtoso trabalho, sob a epi.
�rafe acima indicada, que [à d­
nhamos tido o gosto de publicar
no n0880 jornal e agora saíu em

eeparata,
Multo deve a n088a terra'ao zelo

e labor que este erudito e íncan­
sável ínvesttgador tem díspendí­
do aravor da divulgação cultural,
ditundindo conhecimentos ar­

queolôgtcos de Iuconsteeràvel in­
tereese,
O referido estudo patenteia.

além de htpôtesee da origem d08
dívereos topónímos que n08 são
apresentadoe, uma pacíêneía be­
neditina e uma deligência que não
conhece entraves e que foram ne­

cessàrías para a consulta d08 mais
varíados documeutos, assím como
um critério seguro para destrin­
çar, desde tempos ímemortaís até
ao presente, o caminho enredado
que 08 vocãbuloa teriam percorri­
do e as alterações que, por motivo
da evolução e corrupção da lin­

guagem ee teriam efectuado, rna­
téria dificil a qu'e 8Ó um verdadei­
ro gloesõlogo se poderá atrever.

Agr-adecemoe a atenção da ofer­
ta e fazemos VOt08 para que a eate
trabalhee multos e muítos se

acreecentem.

Dr. Antero de Seabra - A Luta
do Ultramar - Enciclopédl¡B
Recebemos o III tomo do vol. I

destas íuetrurívas palestrae sobre
aesuntoe do n08SO Ultramar, de

que nos ficou a mais grata im­
preesão, tanto pelo momentoso '

conteúdo, como pela elegância da
forma didáctica em que a exposi­
ção é felta. Por material de infor­
mação, foram aproveítadoe ma­

pas, 'fot08, explicação circunstan­
ciada das eetrofes de e08 Luaía­
daes, etc,'
Angola, Moçambique e algumas

notas sobre a nOS8a India, consti-
I tuiram o tema principal de8te to­
mo. Pareceu-n08 particularmente
elucidativa a narlaçjío de como os

Íll,idv08 praticam a siderurgia e 08

proce88os da tatuagem que ornam
as beldades afric.anas. Também
não de8ejamos omitir a refe1"ên­
cia, que bem merecem, á8 fotogra­
fias que ilu8tram o texto, de cui-
dado a8pecto gJ:'àfico.

'

Elvlro' Rocha Gomes - Goethe
(contrição para o e8tudo da suá

personalidade e obr,a) edição'do
aulor .

O homem carreia, no complexo
da sua personalidade, influências
hp.reditàrias de8igualmente d08ea­
da8 e combinada8 com element08
própri08, individuai8, ,influências
do meio. das convivência8, dos
aconteciment08. as veze8 minim08
a08 olh08 d08 outr08, de amizade8,
8i8tema de vida, e8tudol!Í, conheci­
ment08 e 8,en'timent08, apreendi­
d08 não importa comQ,
Foi a8sim que o Auter 8eguiu'0

Poeta e no-lo apresentou em capí­
tulos que p08sam dar uma ideia
de como 8e formou uma da8 mai8
complexa8 mentalidade8 de que
não 8Ó a Alemanha ma8 todo �
mundo culto 8e orgulha: a8cen­

dente8, terra onde na8ceu, a8 pri­
meira8 impre88õe8, a velha Frari­
kfurt do Meno, cheia de re88aib08

'

mediev08, a8 guerra8, a8 fe8ta8� a8

amizad�8 e amore8, as ocuPaÇões
e e8tude8.
Depol8 resume e anali8a rápida­

mente cada urna da8 obra8 e por
tim apre8enta gl'aCi08a e elegante
traduçãu de alguma8 poesias.
O 8abor de8te trabalho é frall­

camen�e encomiástico, dado que
o Autor venera o Poeta e de8eja
põr o 8eu talento em contacto com

as moderna8,geraçõe8 intelectuaia.
Bem haja pur i8so.
Andam os novos muito e8queci­

d08 de Goethe, como d'e tod08 os

poeta8, talvez porque a geração
que 08 p'ecedeu aele8 11S0U e

abu80u.
A. e88a geração, hoje qua8e l!X­

tln�a, o fJolqem que pa8�ou a in­

fância em Fr8J1.cQfone � ii- y�da
inteira em Weiml¡lr, QJ1.de, por ��:"
8im dizer, 8e naturalizotJ, Il eS8a
geração mostrou ele a grande Ale­
manha que conheceu com a8 8ua8

tradiçõe8 e c08tume8 populare8 �

aristocrátic08, as crença8, a8 len­
da8, a poe8ia idiUca d08 ca8tel08
roqueir08, da8 ,collna8 graci08a�
80bre 08 rios �erpenteando, os

vale8 viço808 (como o do Saale a

que o 8eu palacio e jardins fica­
vam 80branceiros) a8 suas gruta8
de fada8, a8 farta8 e interminàvels
flore8ta8, as pequena8 cidades da
provincia, 08 grande8 centr08 de
e8tud08, como Leipzig e Jena.
De Frankfurt, 08 manuscrit08 de

Gõtz, Clavigo e Werther, trouxe­
ram-n08 a maje8tade e trescura
da pai8agem da8 marllen8 do Meno.
De Domburg, a Iphlgenia e o

Egmont trazem o !lcre perfume
das aldelall cerveje-J.ra8 onde 08

LA
Muito próximo da Cidade

Universitária, dirigido por se­
nhoril culta e da maior respei­
tabilidade, recebe meninas.

'

Informa: Campo Grande,
16-2.· - Lisboa, telef. 763811.

r\lugam-se
Dois armazém e uma gara­

.gem, em Tavira•.
Tratar com N. S. Mendes,

Av. Infante D� Henrique, 6-
Mon te Gordo. '

tonéis sâo entafhados como retá­
bulos e têm o tamanho de capelae,
De Offenbach, com o «Erwin e

Elmira». veio' a recordação e o

perfil de Lili SchÕnemann.
De Weimar, 08 favore8 da8 Mu-

8a8 dão·nos a medida, de toda a

vida requintada, da ari8tocratlca
convivência da Duque8a Ana Ama­
lia, do Duque, Schiller e Von Stein.
As «amargura8 do moço We,r­

ther» tormam talvez o livro de
Goethe mai8 lido entre nÓ8 e gran­
gearam fama da apologia do 8ui­
cidio. Não merecem.
Muito e,_�uita jovem pateta que

não conseguiu 8ati8fazer pa88a­
geiros e egoista8 caprich08 român­
tlC08 e que, 80bre, i8to não sabia
ler e não compreendia nada de li­
teratura, deu-8e a imitar Wérther
levando uma embi.rra ao último
extremo.
O livro apena8 n08 da conta du­

ma fa8e na vida do Poeta em que
ele anda embebido na mai8 idiUca
poesia, numa enervada embrla­
guê8 romântica que o elltrutura ja
como o mai8 remoto d08 prócere8
da nova e8cola, embora abebera­
do no formali8mo clA88ico.
Em Goeth ludo é 81mbólico e fi.

I08ófico.
A8 pistola8 de que Werther 8e

8ervlu foram entregues por Lott
e eram pertença do marido. I8to
significa que 8Ó os que ,caU8aram
a nOSiJa amargura, dela n08 po­
dem libertar. AS8im como Carlota
desmerecia de todo, aos olhos de
Werther, 8e comete88e uma falta
de lealdade para com o marido,
aS8im o moço receou que a 8ua

deslealdade para com Alberto f08-
8e caU8a de dellmerecer aos ,olhos
da bela dama. Não foi a impos8i­
bilidade do 8eu afecto ma8 a ideia
de ter desmerecido perante ,ela
que o enlouqueceu de todo, e en­

tão, como todos os doid08.' ambi­
cionou o pior: provocar o eterno

80no a 80mbra da tiUa: porque
aquele8 que a morte 8agrou não
de�merecem nem e8quecem, não
se afastam, ma8 permanecem.
Hermam é toda a grandeza mar.

cial do povo, embora guerreiro,
dado a08 doces Ilfect08 da familia.
Há ne8se livro uma nobreza de
raça que todos deviam conhecer.
O FaufOto é a epopeia da Ambi­

?o. Qua�do o p.omem, guiado por
eJa ultrapa8Ha a m�ta 4a8 çony�.ninêcla8, tIJdo q�8cariJ� e °40 »ã
mai8 que abi8mos atraindo abi8�
m08.

Fau8to conta todas a8 e8trava­

gância8 do homem que pode e não
8abe 8ervir-8e do poder. retrata
all'camadas populare8 d08 princi­
pios do 8éc. XVUI re88ablada8 dum
clima aontlnental e re88ente-se da
falta de fantasia do poeta alemão,
em face do imagin080 e finu Sha­
ke8peare.
Em boa hora veio o livro do 8r.

Dr. Elviro Rocha Gome8. Tem
jU04 a 8er multo lido e meditado
pelos que têm fome de conhece .. e
abre caminho a mais estreito con­

tacto com a ubra dum grande
pen8ador de tod08 08 temp08.
A edição, do autor, é digna do

88sunto que ver8a.

'"

._

Ârrenda-se
·:1

Umi horta, n'O lítio da'Ma'·
ragota, denominada «:Aleias»,'
com terra de semear, a1£arro­
beiras, oliveiras, amendoeira!;
e um pectueno pomar de la:ran­
jeiras com abundâ.ac1a de
água tirada a motor e casas

de habitação.
'fratar com ]o�qui� 4-n�g­

nio Gaspar, Sitio da. 'Pereh:l'l!
nhas ,- Mopcarapacho.

Arrendam-se
Uma propriedade, no flftió

do Fojo, eom terra de semear,
com os ctuatro ramos � casa!J

de habitação, UmS hort�, n(.
sitio da A sseea, com abun­
dância de água e diversas 'ár­
vores de fruto. uma courela
n'o mesmo sitio, com. terra 'de
semear.

Trata na R.ua da Silva, 6,
em Tavin.


